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Dirigentes e líderes do PMDB 
hão estão* advogando qualquer 
novo pacto político que possa ser. •, 
interpretado* como ressurreição dá.„ 
velha tese de conciliação nacional!'J 

S egundo eles, o que se está buscan -
dó é um acordo político pára limparfc-
o terreno e abrir caminho às elei­
ções para a Assembléia Constituin- ; 
te à 15 de" Novembro de 86,. 

Esse acordo implica, principal­
mente , na reforma eleitoral e par-/ 
tidária, e eleições diretas;de pre-,-
feitos das capitais, estâncias hi-' 
dromineráis e municípios.consi­
derados dè interesse da S egurança 
Nacional, em novembro deste ano. 

O PMDB eo PFL nisso" estão de 
pleno acordo, ó PDS e o PDT 
pretendem insistir na fixação do \ 
mandato presidencial o mais rápido 
possível .-além de tentar antecipar a, 
eleição para a constituinte. 

Os principais líderes do PMDB, 
. nos contatos recentes mantidos 

com o presidente em exercício José 
Sarney e com ministros e dirigen­
tes dó PFL. têm reafirmado o apoio 
integral ao governo e á_disposição 
de cumprir os compromissos da 
Aliança Democrática. 

,,. .OJíder do governo no Çòngres--. 
so. senador Fernando Henrique s 

Cardoso, da mesma forma que o 
deputado Pimenta da Veiga, enten­
de que o problema da duração* do' 
mandato presidencial deve ser da 
competência da- Assembléia Cons-. 
tituinte'. "ninguém fala em seis 
anos, a discussão envolve o man­
dato de 4 ou 5 anos. ninguém tem 
dúvidas, também, de que o próximo « 
Presidente será; eleito pelo voto 
direto - em 1988 ou 1989" - ob­
servou o senador Paulista. 

Fernando Henrique e Pimenta , 
da Veiga também não admitem 

• reforma ministerial, se confirmado 
Vlongo'impedimento de Tancredo ' 
•Neves.' •• •<•• • '< 

^ _" Herança 
-'. , Acha ò ,*senado*r Fernando. 

Henrique que á sociedade não está 
interessada em troca dè ministros, 
mas sim em atos concretos da ad­
ministração, capazes "dè tirarem o . 
País na , enorme crise sócio-
econômica. 

Ele confirmou a informação de-, 
que o presidente.Sarney,, opor­
tunamente, mostrará ao País a 

herança qúe1 o "novo governo re*-jj<> i 
' çebeu,. nos campos social, econõ1-. „»< 
mico.financeiroeadministrativo. ! f^ 

Quanto à proposta do PDS, de} . j 
fixar desde logo, na reforma 
eleitoral e partidária, as eleições i 
'presidenciais diretas; o líder dó £„j 
governo no Congresso -acha- què 
haverá entendimento e assegurou ...J 
que todos os partidos são a favor dê <£ 
eleições diretas para o próximo) 7~í 
Presidente. "O problema deve ficar £)£ 
com a Constituinte,' para fixar à Ç£ 
duração do atual e do futuro mán[ —jj 
dato presidencial-e a data 'dá 
próxima eleição direta dé Presil 

* dente. Ninguém quer mandato âh 
<seis anos. mas'não seria correto ó 
atual Congresso reduzir o mandato 
do Presidente, seria um impea-
chment oblíquo, segundo os consj 
titucionaüstas — comentou Fer^ 

' nando Henrique Cardoso, depois dè? 
se reunir-se ontem pela manhã com-
o líder do PDS no Senado. Múrilé-
Badaró. ^ 

Equilíbrio. j ^ 

-' Salientando que o encontro q u ^ l 
manteve* ontem com o ministfè -
Marco Maciel.ontem, foi de caráter 
estritamente político, o governador 
de Alagoas. Divaldo Suruagy. dis!-

" se qüe o pacto político firmado entre 
o PMDB eo PFL só será mantido 
em_ torno de um'critério de equij 
líbriõ" Üê forças heterogêneas, nà 
hipótese da ausência do presidente 
Tancredo Neves. Este critério, nà 
sua opinião, seria a composição das 
forças políticas-através da proporj- , 
cionalidade dos votos que levou ésr 
te grupo ao poder. \ 

Exemplificando. Suruagy 
acredita que a composição do 3" esj-
calão deve obedecer a este critérioi, 
que viria substituir "o carisma e à 

" habilidade política" de Tancredo. Q 
governador de Alagoas disse que nõ 
seu Estado isso beneficiaria seú 

* partido. o PFL •, onde os votos dados 
a Tancredo no Colégio Eleitoral 
foram em número de onze. contra 
três do PMDB. Nos estados de São 
Paüló. Paraná e Goiás, por exem[. 
pio. a situação se inverteria. .. j 

Suruagy observou que ningüéní 
tem autoridade para falar em refon 
ma ministerial no momento atualj. 
'-'Séria' uma falta-de «ética". A 
decisão" sobre isso deve'ser j i ' 
-presidenteSarney-,disse. . «••" 


